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◙ Entre 1996/1999, a malha 

ferroviária brasileira foi 

concedida à iniciativa 

privada, na maioria dos 

casos, por 30 anos, sendo 

segregada em 6 malhas 

regionais 

◙ Atualmente existem 13 

concessões 

◙ Da malha concedida de 

29 mil km, cerca de 22 mil 

km são efetivamente 

utilizados 
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Concessões ferroviárias: país conta com 13 

concessões no modelo verticalizado 
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Amplo processo de concessão e 

aumento do nível de investimento 

Rodovias, ferrovias e portos (90’s); Rodovias 

(2007, 2012-17) e aeroportos (2011-17)  

Investimentos privados, PIL 

Crescimento significativo da demanda 

na última década 

Rodovias (10%), Portos (5%), Contêineres 

(8%), Ferrovias (5%), Aeroportos (11%) 

Marco regulatório 

No Brasil adota-se um modelo verticalizado, 

no setor ferroviário, com evolução constante da 

regulamentação sobre direitos de passagem e 

universalização dos serviços 

Aumentar  a eficiência/sustentabilidade 

da Operação Logística 

Eliminar gargalos na malha ferroviária e 

permitir o aumento da velocidade média 

Aumentar eficiência operacional (renovação 

de frota, adoção de novas tecnologias, apoio aos 

Operadores Logísticos e intermodalidade;) 

Promover sustentabilidade: eficiência energética, 

redução da emissão de poluentes e frete verde 

Otimizar sistema tributário (ICMS) 

Expansão da malha concedida 

Avançar no planejamento de longo prazo, com 

elaboração/divulgação de estudos e projetos, 

buscando a promoção da intermodalidade e 

reequilíbrio da matriz de transportes. 

Avançar no aprimoramento do marco 

regulatório 

Equacionar viabilidade financeira de novos 

investimentos 

Histórico e perspectivas Desafios 

Setor em evolução 
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Produção média nos últimos 10 anos: 3.751 vagões e 52 locomotivas 

Previsão para os próximos anos: 4.000 vagões e 200 locomotivas (pequenas e grandes) 

Fonte: Abifer 

Indústria ferroviária 
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Histórico 
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1997: - Leilão da Malha Ferroviária Nordeste (valor: R$ 15,8 milhões), extensão de 4.238km 

composta pelas ferrovias  das SR-1 (Recife), SR-11 (Fortaleza) e SR-12  (São Luís);  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1998 : Início de exploração do transporte de cargas com a criação da CFN 

2002: Estudos para novo traçado TRANSNORDESTINA 

2006: Início de implantação da FERROVIA TRANSNORDESTINA 

2008: CFN torna-se TRANSNORDESTINA LOGÍSTICA S.A. 

CSN 
20% 

CVRD 
20% 

Bradesco 
20% 

Taquari 
40% 

Composição acionária CFN 

(1998) 



Formação da Nova Transnordestina 
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Foi realizada a cisão desproporcional da TLSA, dando origem a duas novas 

empresas (Resolução ANTT nº 4.042 de 22/02/2013): 

 
• A nova empresa constituída FTL 

(Ferrovia Transnordestina 

Logística), cujos acionistas são a 

CSN e a Taquari, fica 

responsável pela operação dos 

trechos atualmente existentes. 

• A atual TLSA (Governo Federal é acionista) 

fica responsável pela implantação e 

operação da malha da futura ferrovia 

Transnordestina (Trechos Eliseu Martins – 

Suape e Salgueiro – Pecém). 

        Legenda:  

         FTL  - Transnordestina 

        TSLA – Nova Transnordestina 

         Norte Sul - projetos 

         Norte Sul 

         Carajás 



Perspectiva da Nova Transnordestina 
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Produtos para transporte:  

•Grãos (MA-PI-BA),  

•Frutas (Vale do São Fco) 

•Gesso (Araripina - PE), 

•Minério de ferro 
 

Capacidade prevista:  até 

30  MM Tons/Ano 

Bitola: métrica e larga 

Valor: R$ 11,23 Bi 

 

Perspectiva: Há a possibilidade 

de interligação Norte-Sul, em 

Estreito (MA), para escoamento 

da produção de grãos do Centro-

Oeste pelos portos nordestinos. 

CSN 
77% 

BNDES 
15% 

VALEC 
8% 

Base de 

acionistas 

(2013) 

Missão Velha – Salgueiro 96 km 

Missão Velha – Pecém 526 km 

Salgueiro – Suape  544 km 

Salgueiro – Trindade  163 km 

Trindande – Eliseu Martins 423 km 

1.753 km 



Estágio atual do projeto 
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Status da obra: 

 

65% Infraestrutura 

52% Obras de arte especiais 

42% Superestrutura 

Empregados: 3728 

Equipamentos: 1690 

Fonte: relatório mensal de acompanhamento para MT e ANTT (dez-2015) 



Quadro de fontes atualizado 
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